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INTRODUÇÃO

O termo “empreendedorismo” 
pode ser definido como uma capacidade 
desenvolvida para realizar ações, nos 
âmbitos gerencial e assistencial, para criar 
e aperfeiçoar projetos, serviços e negócios1. 
Observando o crescimento deste fenômeno, 
é relevante que a Enfermagem tome 
conhecimento sobre o empreendedorismo 
e suas formas. Destaca-se a importância 
de que, com base neste conhecimento, 
gestores possam ampliar estratégias de 

fomento e difusão do empreendedorismo no 
exercício da profissão.

Dessa forma, os objetivos deste 
capítulo são: 

•	 Descrever aspectos históricos 
e proporcionar aproximações 
conceituais acerca do em-
preendedorismo;

•	 Apresentar o empreendedoris-
mo aplicado à Enfermagem;

•	 Discorrer sobre a educação 
empreendedora e contextuali-
zá-la na Enfermagem.  

Para alcançar estes objetivos, 
desenvolvem-se a seguir os seguintes 
tópicos: Aspectos históricos e conceitos; 
Fomento ao empreendedorismo no 
Brasil; e, Educação empreendedora e 
contextualizações à Enfermagem.

ASPECTOS HISTÓRICOS E 
CONCEITOS

Ao longo da história, temos 
modificado nossa compreensão sobre 
empreendedorismo e também nosso 
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entendimento sobre o empreendedor. 
Consagradamente, seria possível considerar como o primeiro empreendedor o 

mercador Marco Polo, que, em meados do século XIII, atravessou diversos países junto ao 
seu pai e tio, estabelecendo transações comerciais e firmando parcerias econômicas. Isto 
ocorreu graças a um homem proprietário de bens, que, a fim de vender os seus produtos, 
assinou um contrato com Marco Polo para que ele os vendesse. Nos dias atuais, com 
o capitalismo e os sujeitos nesse processo, é possível compreender que, na época de 
Marco Polo, o capitalista era o indivíduo que empreendia de maneira passiva, enquanto 
o empreendedor de fato possuía papel ativo, se expondo aos riscos físicos, financeiros e 
emocionais2.

Em meados dos anos 1930, o economista e cientista político Joseph Schumpeter 
afirmava que os empreendedores entram em um processo de “destruição criativa”. Esse 
processo consiste em romper com velhos hábitos a fim de gerar novas respostas às 
demandas do mercado. Ou seja, o empreendedor cria situações objetivando mudanças 
benéficas3.

Em 1961, David McClelland definiu o empreendedor como um indivíduo que exerce 
controle sobre os meios de distribuição e produz mais do que pode consumir, com o intuito 
de vender ou trocar o produtor, para obter uma renda individual4.

Nos anos 1990, Peter Drucker afirmou que o empreendedor é alguém que investe 
dinheiro com uma nova capacidade de produzir riqueza. Um indivíduo que cria e desenvolve 
um negócio5. Drucker afirmava que o empreendedor de sucesso deveria possuir foco e 
disciplina, e estas características poderiam ser aprendidas3. 

O empreendedorismo ganhou diversos conceitos e perspectivas e, por isso, 
é considerado um fenômeno. Vários pesquisadores e estudiosos tentaram definir o 
empreendedorismo a partir de suas experiências e contextos. Em 1934, por exemplo, 
Schumpeter definiu o empreendedor como alguém que proporciona algo novo para 
sociedade e que deveria ser remunerado com o lucro de seu empreendimento. Em 1973, 
McCelelland4 afirmou que o empreendedor é alguém dinâmico, que corre riscos e deseja 
conquistar algo. Já, no século XXI, em 2010, Bruyat e Julien6 definiram o empreendedorismo 
como fenômeno complexo que envolve questões políticas, econômicas, familiares e sociais.

O empreendedorismo é complexo, e ficar preso apenas a algumas definições não 
proporciona a compreensão desse fenômeno. Além disso, outros fatores como o contexto 
político e econômico, as relações familiares, as redes de contato e outros interferem 
diretamente nas ações do empreendedor6.
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FOMENTO AO EMPREENDEDORISMO NO BRASIL

O empreendedorismo começou a ser fomentado de maneira intensa no Brasil a partir 
dos anos 70, com o intuito de multiplicar novas oportunidades de trabalho e movimentar 
a economia do país7. A partir dessa década, houve um aumento nos empréstimos e 
investimentos estrangeiros, o deslocamento da população da área rural para a área 
urbana, o crescimento das empresas e, consequentemente, dos empregos e a inserção 
das mulheres no mercado de trabalho8.

Com o início da globalização, muitas empresas brasileiras foram forçadas a criar 
alternativas para aumentar a produtividade, diminuir os custos e se manter no mercado de 
trabalho. E, com o falecimento de muitas empresas, o governo e as entidades buscaram 
meios para popularizar o empreendedorismo e manter o desenvolvimento econômico9.

Uma das primeiras entidades criadas para o fomento do empreendedorismo 
no Brasil foi o SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas). 
Criada em 1972, é uma entidade privada de serviço social sem fins lucrativos, que possui 
o objetivo de capacitar e promover o desenvolvimento econômico de micro e pequenas 
empresas. Inicialmente, a instituição possuía vínculo com o governo federal, porém, em 
1990, desvinculou-se da administração pública10.

Em 1999, foi criado pelo governo federal o Programa Brasil Empreendedor, que 
consiste em uma entidade formada por escolas técnicas, profissionalizantes e de idiomas, 
com a finalidade de oferecer capacitação profissional de maneira mais acessível para quem 
busca ingressar no mercado de trabalho11.

Essas iniciativas contribuíram fortemente para o crescimento e popularização do 
empreendedorismo. Entre os anos de 1990 e 1999, houve um total de 4,9 milhões de 
empresas no Brasil, sendo 2,7 milhões microempresas12.

O Global Entrepreneurship Monitor, mais conhecido como GEM, reúne vários 
grupos nacionais e instituições acadêmicas que desenvolvem pesquisas focadas no 
empreendedorismo. Desde o ano 2000, o Brasil participa do projeto GEM e esteve presente 
em todas as pesquisas realizadas13. 

O relatório realizado pela Gêmeos, em 2019, mostrou a trajetória de crescimento 
do empreendedorismo no Brasil, através das taxas de empreendedorismo baseadas nos 
dados da população brasileira entre 18 e 64 anos. A taxa de empreendedorismo total (TTE) 
em 2011 foi de 26,9%, e em 2015 atingiu o percentual de 39,3%, ou seja, um ganho de 
12,4% em quatro anos. A TTE no ano de 2019 atingiu 38,7%, em número absolutos isto 
demonstra uma estimativa de que 53,5 milhões de brasileiros desenvolveram alguma 
atividade empreendedora. O empreendedor brasileiro, segundo o Gêmeos, é, em sua 
maioria, do sexo masculino, adulto e não possui curso superior. Quando analisados os 
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negócios estabelecidos, este perfil se intensifica13.

EMPREENDEDORISMO NA ENFERMAGEM

As problemáticas que envolvem a saúde e bem-estar das populações, além do fato 
de que a assistência em saúde pode proporcionar desenvolvimento econômico e social 
para o país, são dois fatores que fortalecem a necessidade de novas oportunidades e 
inovação14. E a inovação não apenas requer a abertura de novos mercados, mas também 
exige a implementação de novas formas de servir aqueles já estabelecidos e maduros15.

O desenvolvimento de projetos inovadores na área da saúde possui elevado valor 
para o setor, tanto por apresentar diversas vantagens, quanto por possibilitar melhorias 
na qualidade de vida das populações. O empreendedorismo permite projetos inovadores 
de níveis diferentes de progresso tecnológico, que passam pela biotecnologia, indústria 
farmacêutica, indústria de equipamentos médicos, material de consumo médico-hospitalar, 
procedimentos clínicos, inovações de gestão, administrativas e estruturais, entre outras16.

Na Enfermagem, identificaram-se três tipologias do empreendedorismo que 
mais se destacam: empreendedorismo social; empreendedorismo empresarial e 
intraempreendedorismo17. A Figura 2 exibe os principais pesquisadores do tema na 
enfermagem e os conceitos propostos:
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Figura 2: Vertentes do empreendedorismo que mais se destacam na Enfermagem

Fonte: Elaborado por Thayza Amaral, 2021.

O empreendedorismo social envolve uma compreensão sistêmica da realidade 
social e, com isso, cria propostas resolutivas para problemas sociais e inovação através de 
projetos sociais21. Ou seja, nesta vertente, os empreendedores lançam-se em projetos com 
o intuito de solucionar um problema social22. 

O empreendedor social busca o desenvolvimento sustentável, qualidade de vida e 
mudanças nos contextos de atuação a fim de beneficiar as comunidades mais carentes e 
negligenciadas23.

Na enfermagem, o empreendedorismo social se caracteriza por realizar consultas, 
visitas e consultorias de enfermagem, além de atividades comunitárias como conceder 
exames gratuitos24.

O empreendedorismo empresarial está relacionado a negócios. Refere-se à atuação 
autônoma. Há oportunidades de negócios em atividades próprias da enfermagem, como, 
por exemplo, consultas autônomas a pacientes com feridas. Em contrapartida, também há 
atividades inovadoras para a área que não estão limitadas ao domínio da enfermagem, 
como consultoria em empresas que não estejam associadas à área da saúde25,26. 

O intraempreendedorismo, também chamado de empreendedorismo coorporativo, 
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começou a ser estudado a partir da década de 90. Diz respeito a empreendedores 
empregados coorporativos. Nessa vertente, o empreendedor propõe soluções criativas 
e gera inovações em empresas já existentes. Apesar de ter uma nomenclatura própria, 
o intraempreendedorismo possui analogia com o empreendedorismo comum, pois tem o 
objetivo de situar o contexto de atuação desse empreendedor27,28,22.

EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA E CONTEXTUALIZAÇÕES À ENFERMAGEM 

A educação empreendedora é um dos campos da educação que mais cresce 
mundialmente29. Isto é um indicativo da importância do empreendedorismo para a economia 
de qualquer sociedade. Pesquisas apontam ligações entre o fornecimento da educação 
empreendedora e o crescimento econômico, a geração de oportunidades de emprego e o 
aumento do desenvolvimento econômico em geral30,31,32,33.

Além disso, existe um debate entre os acadêmicos e empreendedores a respeito 
do ensino do empreendedorismo. Alguns entendem o empreendedorismo como um talento 
com o qual alguém nasce e que não pode ser ensinado. Todavia, isso também pode ser 
dito a respeito de outras profissões como Medicina e Engenharia, e ninguém contestará a 
necessidade de ensinar aos estudantes sobre os temas34.

Nos últimos anos, tem crescido o campo de pesquisa em aprendizagem 
empreendedora, entretanto, alguns estudos argumentam que parte deste interesse é 
concentrado na oferta de uma educação empreendedora e não em uma demanda que 
valoriza a maneira como os empreendedores aprendem35. Em virtude de os primeiros 
cursos de empreendedorismo terem sido ofertados na educação convencional de negócios, 
muitas pesquisas focaram em explorar os programas já fornecidos. Apenas muito tempo 
depois, surgiu o interesse em explorar o lado do aluno, na tentativa de compreender como 
os empreendedores aprendem e adquirem as competências empreendedoras36.

Em 2016, o Instituto Endeavor, em parceria com a SEBRAE, desenvolveu uma 
pesquisa a fim de caracterizar o empreendedorismo nas universidades brasileiras e o 
perfil dos estudantes. De acordo com esse estudo, entre os alunos do ensino superior, 
5,7% já empreendiam e 21% eram potenciais empreendedores, ou seja, consideravam 
a possibilidade de empreender futuramente. O estudo também mostra que os potenciais 
empreendedores possuíam grande probabilidade de se tornarem empreendedores, pois 
53,4% afirmaram que algum familiar iniciou um novo negócio e 60,2% já haviam ocupado 
uma função remunerada ou não em uma empresa de pequeno porte37.

Entretanto, o potencial para empreender não se converte imediatamente em atuação 
empreendedora, no caso do empreendedorismo empresarial, por exemplo, não se converte 
em negócios criados38. Assim, aparentemente o empreendedor de negócios é tipicamente 
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alguém de ação e de execução, que possui características pessoais intrínsecas, mas que 
também necessita do desenvolvimento de habilidades específicas que tornem as ações e 
os empreendimentos concretos22.

Ruiz22 afirma que o empreendedor de negócios necessita de um conjunto de 
habilidades técnicas, gerenciais e pessoais para empreender. Conhecimentos acerca dos 
produtos/serviços, campo de atuação, clientela, administração, planejamento, coordenação, 
além de exercer um bom relacionamento interpessoal, conduzem o empreendedor de 
negócios a resultados satisfatórios. Este rol de conhecimentos será traduzido a cada campo 
profissional de atuação de forma peculiar, mas uma coisa é fato: a promoção de grande 
parte destas habilidades ocorrerá por meio da educação empreendedora. 

No campo da Enfermagem, alguns estudos apontam a importância de desenvolver 
competências para empreender39,19,40. E, apesar de o empreendedorismo ser incipiente no 
campo da formação em Enfermagem, entende-se que o ensino em enfermagem deve estar 
alinhado com a criatividade e inovação, para atender às novas mudanças e exigências do 
mercado de trabalho41,1,42.

As competências e habilidades da área da Enfermagem buscam a melhoria na 
formação profissional do futuro enfermeiro, para que o mesmo esteja capacitado para 
enfrentar o mercado de trabalho. Sendo assim, as competências e habilidades a serem 
trabalhadas durante o processo de preparação deste profissional devem enriquecer 
condutas técnico-científicas, éticas e socioeducativas, para que o enfermeiro atue buscando 
qualidade em sua assistência prestada, organização, planejamento, gerenciamento e 
avaliação do processo de trabalho no contexto em que está inserido43.

As Diretrizes Curriculares Nacionais de Enfermagem (DCNs-Enf) perpassam pelo 
perfil do estudante e do profissional, competências e habilidades, conteúdos curriculares, 
estágios e atividades complementares, organização do curso e o acompanhamento e 
avaliação44. A Figura 4 pontua os principais elementos abordados no documento:
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Figura 4: O perfil profissional e as competências e habilidades abordadas nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais de Enfermagem

Fonte: Elaborado por Thayza Amaral, 2021.

No caso dos profissionais enfermeiros, ao analisarmos o perfil do egresso, as 
competências gerais e específicas previstas nas DCNs-Enf, como diagnosticar e solucionar 
problemas de saúde, comunicar-se, tomar decisões, intervir no processo de trabalho, 
trabalhar em equipe e enfrentar situações em constante mudança44, percebe-se que os 
egressos, a partir de sua publicação, estariam habilitados, em parte, para empreender. 

É visto que, desde 2001, o empreendedorismo já era citado, mesmo que nas 
entrelinhas, como um dos tópicos a ser trabalhado dentro de uma das competências e 
habilidades gerais propostas nas DCNs-Enf. A competência “administração e gerenciamento” 
disserta que o profissional de enfermagem deve estar capacitado para ser empreendedor, 
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gestor, ou líder na equipe de saúde44.
Um importante passo dado recentemente pelo Conselho Nacional de Saúde (CNS), 

que envolve o ensino do empreendedorismo, foi a Resolução CNS nº 573, que aprova 
o Parecer Técnico nº 28/201845. Essa resolução contém recomendações à proposta de 
DCNs para os cursos de graduação em Enfermagem, e aborda de maneira explícita o 
empreendedorismo como um dos temas transversais a ser trabalhado na formação, dentro 
do âmbito da gestão e gerenciamento.

Essa explicitação do empreendedorismo na formação do enfermeiro tem conduzido 
as instituições de ensino superior a investir em mudanças de ações e papéis. Sendo assim, os 
cursos de enfermagem são incentivados, cada vez mais, a investir em novas metodologias, 
metodologias ativas e problematizadoras. Cabe destacar aqui que este movimento já 
encontrava-se em curso na formação em enfermagem, em virtude do desejo de induzir 
a formação de um profissional crítico, reflexivo e humanista, que possibilite vivências na 
realidade social do enfermeiro46, outro ponto que torna a formação do enfermeiro mais 
permeável à educação empreendedora.

 Para isso, é necessário que os discentes estejam envolvidos em ações que estimulem 
uma postura ativa diante das possibilidades e desafios que a profissão enfrenta. Além 
disso, o ambiente acadêmico deve encorajar tomadas de decisões, proatividade, postura 
crítica e ideias inovadoras para a construção de projetos que atendam às necessidades de 
saúde individuais e coletivas47.

Seguindo esta perspectiva de alinhar-se à educação empreendedora, observa-
se no Brasil que, paulatinamente, os cursos de graduação têm inserido disciplinas e se 
aproximado de incubadoras que trabalham com o empreendedorismo. A disciplina optativa 
“Mercado de trabalho em Enfermagem e novas modalidades de prestação de serviço, do 
curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina, pode 
ser considerada a pioneira no âmbito do ensino do empreendedorismo em enfermagem. 
A disciplina surgiu em 2007 e busca abordar as possibilidades de mercado de trabalho na 
saúde e na enfermagem, além de discutir os aspectos legais e organizacionais necessários 
nestas possibilidades48.

Mais recentemente, desde julho de 2020, a Escola de Enfermagem de Ribeirão 
Preto, da Universidade de São Paulo, oferta a disciplina “Inovação e Empreendedorismo 
em Saúde e Enfermagem”, com carga horária de 30 horas. Esta disciplina tem o objetivo 
de que o aluno compreenda os conceitos e as abordagens fundamentais relacionados à 
inovação e ao empreendedorismo, e potencialize o desenvolvimento de competências, 
habilidades e atitudes que contribuam na identificação de problemas e soluções inovadoras 
no âmbito da assistência, gestão e educação em saúde e enfermagem49.
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Assim, percebe-se que a crescente tendência em abordar o empreendedorismo 
acompanha cada vez mais expressão a educação em enfermagem, mas que pode estar 
circunscrita ao momento da formação inicial, a um formato mais tradicional e curricular, 
que é a oferta por meio de disciplinas, e estar mais localizada no fomento de uma atuação 
intraempreendedora.  

Certamente isso responde a uma necessidade prática e concreta do profissional 
enfermeiro, que muitas vezes ocupa cargos de gerência e gestão nos mais diversos serviços 
de saúde, cujas mudanças têm exigido sofisticadas formas de desempenho para atender 
às demandas organizacionais, tornando fundamental o desenvolvimento de competências 
para empreender no exercício de cargos gerenciais, e de gestores com uma postura 
empreendedora50,51. Sendo assim, o ensino do empreendedorismo na formação inicial e 
o desenvolvimento de competências empreendedoras nos estudantes têm o potencial de 
fortalecer, a médio e longo prazo, a gestão em enfermagem.

Entretanto, há necessidade de a formação inicial ofertar o vislumbre de outras 
possibilidades de atuação empreendedora, como o empreendedorismo social e o empresarial. 
Este último um fenômeno de muita expressão nos últimos três anos, após a regulamentação 
dos consultórios e clínicas de enfermagem, e também com a regulamentação de algumas 
especialidades, bem como das organizações de saúde assumirem de modo compartilhado 
a responsabilidade de educar enfermeiros permanentemente para o empreendedorismo, 
enquanto cultivam internamente uma cultura de excelência e inovação. 

O fomento do empreendedorismo dentro da Enfermagem não está relacionado 
apenas a estimular a abertura de novos negócios, mas também a conquistar outros 
espaços de atuação, alcançar maior autonomia profissional e transformar a realidade dos 
enfermeiros e daqueles que são beneficiados pelos serviços oferecidos.

É necessário que as instituições de ensino diversifiquem o foco de mercado, e que 
proporcionem o desenvolvimento de competências e habilidades que sejam utilizadas 
em outros espaços de atuação, como empresas, empreendimentos sociais e atividades 
intraempreendedoras. Em seu estudo, Andrade, Dal Ben e Sanna52 apontam que o 
movimento de discutir o empreendedorismo no âmbito acadêmico é um meio para formar 
profissionais diferenciados e evitar o fracasso nos empreendimentos, pois empreender 
demanda ferramentas psicológicas e comportamentais que podem ser desenvolvidas em 
estudantes. 

A enfermagem atualmente tem a possibilidade de utilizar o empreendedorismo como 
um instrumento para proporcionar aos profissionais e estudantes um novo modo de recriar 
a profissão e construir novos caminhos e, através disso, gerar serviços de qualidade e bons 
rendimentos financeiros. Desta maneira, o fomento da cultura empreendedora carrega 
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visibilidade para o mercado de trabalho do enfermeiro, contribuindo para o desenvolvimento 
da atual conjuntura da enfermagem no Brasil53.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após resgatar aspectos históricos, proporcionar aproximações conceituais, 
apresentar o empreendedorismo aplicado à Enfermagem e discorrer sobre a educação 
empreendedora, há expectativa de que os leitores, em particular enfermeiros no exercício 
de cargos de gestão universitária e os que atuem na gestão ou gerência de serviços de 
enfermagem e saúde, desejem explorar mais o tema com vistas ao desenvolvimento de 
estratégias de fomento e difusão no âmbito da enfermagem de todas as vertentes. 

Este é ainda um campo pouco explorado, em que se faz necessário reconhecer de 
modo amplo o estado da arte, particularmente, se confrontarmos o perfil do empreendedor 
brasileiro com o perfil dos enfermeiros brasileiros, os últimos profissionais de nível superior, 
em que predominam mulheres. Assim, encoraja-se também a socialização de experiências 
exitosas em meios formais como livros e publicações de caráter acadêmico, bem como em 
sítios institucionais e redes sociais. 
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